
EDUCAÇÃO PRIMEIRA ESCOLA DO DF NA CANDANGOLÂNDIA, EM 1957, É RE \IA,GiAlk 

Nossa história restaurada 
F. GUALBERTO/GDF 

Daniella Fernandes 

E xatos 52 anos depois, a 
primeira escola de Bra-
sília erguida na Candan- 

golândia, em 1957, foi reinau-
gurada. O sonho sobreviveu ao 
tempo e a antiga Escola Classe 
juba Kubitschek, demolida há 
20 anos, deu lugar à escola de 
alvenaria Ensino Médio 1 Julia 
Kubitscheck, que atenderá alu-
nos do Ensino Médio e Fun-
damental. A inauguração, on-
tem, contou com a presença de 
um dos responsáveis pela cria-
ção da escola, o pioneiro Ernesto 
Silva, que testemunhou a pri-
meira inauguração, quando era 
diretor da Novacap. 

A unidade de ensino chega 
para realizar o sonho de muitos 
que viram a antiga escola fun-
cionando. "Essa escola é um 
sonho de 52 anos dos pioneiros 
que ainda moram na cidade e 
que agora está se tornando rea-
lidade", afirmou o administrador 
da Candangolândia, João Her-
meneto. Ex-aluna da escola, e 
hoje diretora da unidade, Iris-
meide Moura da Frota, fala da 
importância da conquista. "Es-
tar aqui hoje é uma volta ao 
tempo indescritível. Isso só está 
concretizando a profecia anun-
ciada no dia da primeira inau-
guração, de que nesse mesmo 
lugar seria construída uma mo-
derna escola de alvenaria", acre-
dita a diretora. 

A escola que tem capacidade 
para atender 2,4 mil alunos con-
ta com uma área de 3.740 me-
tros quadrados, 18 salas de aula, 
biblioteca, laboratórios de In- 

formática, de Química, Física 
e Biologia, além de uma qua-
dra poliesportiva, que está 
sendo coberta. A obra foi 
construída em 12 meses e cus-
tou R$ 3,744 milhões ao GDF. 
Inaugurada em 19 de setem-
bro de 1957, a escola que, no 
inicio, recebeu o nome de Gru-
po Escolar, ganhou, depois, 
em homenagem à mãe de Jus-
celino, o nome de Escola Clas-
se Julia Kubitschek. O colégio 
foi o segundo prédio público 
construído em Brasilia. Antes 
dele foi erguido o Catetinho, 
primeira residência oficial do 
presidente JK. 

Pioneiro de Brasilia, Ernesto 
Silva, hoje com 94 anos, reviveu 
a emoção de inaugurar pela se-
gunda vez a primeira escola de 
Brasilia. Na época, Ernesto era 
diretor da Novacap, além de 
idealizador do projeto educa-
cional da capital federal, e as-
sinou ao lado de Israel Pinheiro, 
então prefeito de Brasilia, e Clo-
ves Salgado, ministro da Edu-
cação, a ata de entrega da es-
cola. 'A educação deve ser sem-
pre prioridade. O resto é sub-
produto que se conquista com a 
educação". liz o pioneiro. 

Duram:: a entrega da es-
cola, o gQ ,ernador José Ro-
berto Arru -la, disse que, pela 
sua históri, o Ensino Médio 1 
Julia Kubischek passa a re-
presentar a prioridade de seu 
governo. "Essa escola passa a 
ser o símbolo da nossa prio-
ridade pela educação. Nossa 
sociedade só vai melhorar se 
tivermos coragem de investir 
em nossas crianças", disse. 
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AGORA DE ALVENARIA, A ESCOLA JULIA KUBITSCHECK ATENDERÁ ALUNOS DOS ENSINOS MÉDIO E FUNDAMENTAL: OBRA CUSTOU R$ 3,744 MILHÕES 


